
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO DE PORTO ALEGRE 

Rio Granãs do Sul - CURSO NORMAL 

DEPARTAMENTO: Cultura Profissional 

UNIDADE: Direção de apreendisagem em Estudos Naturaes 

PROFESSORA : Armandina Martins Muxfelas 

GRUPO : 233 - II Período - 12º Semestre de 1961 
HORSRIO : Quintas-feira - dps lo às 11 horas 
INÍCIO D»S »TIVIDADES: 9 48 março de 1961 - ENCERRAMENTO: 14/7/61 
NÚMERO DE AULAS NO SkMkESIRE: Por semana « 2 

PREVISTAS NO BOLETIM: 25  - DE «UORDO COM O LORÍRIO: 26 

EFETIVAMENTE ORIENTADOS PEL: PROFICSORA: 26 - N$O REALIZADAS: 10 

RELAÇÃO Dá MaTÉRIA DADA 

Recursos empregados na "Direção qse Aprondizugen", em Ciôncias Naturais: U) excuradou - L) Llolivteon - Gkmuseus - ajelubos diversos, coma o ge leitura, o asricola, cuga à pesca, pelotio de suúdo, cslxu eg 00492, cinsm), gryvuriua, drim biz ção, = 

Guias prúticos pur: à aplicugão do"mótodo experimental": 
aprosentução do optibísilou acêrcu dos lutorosess das criunças de e asaes «do gutundo uno, sãbre zoologla, a fin 4a orgaonizar-as o respectivo pr5sromo. 

Conferência sôbrs u vyvjas di; ubslhas"; - nalo Prof. huga vuxfeldt - 
Excursão Do Porqus Forroupilho, e Bidgrdulico 
Material: aparêlhos diversos, confeccionados de miteriul improvisado - pelas noxmuilatas. 

Revisão de Gontevão cientítico: a) mamíferos, b) aves, 0) répteis, e) peixes, à) insetos, s) unfícios. 
Clossificoção doe units.



INSTITUTO DE EDUCAÇÃO EE PORTO ALEGRE 

- Rio Granão do Sul - CURSO NORMAL 

DEPARTAMENTO: Curiôura Profissional 

UNIDADE: Direção de anendizógem em kotudos Koturais 

PROFESSORA: armandina ijortína vurfeiat 
GRUPO: 233 » II Período - 1º aemestre de 1961 

à 2EMs CENTRAL  - PO YDUCsLOR! 

II OPJSTIVOS -  Froporcioner oc futuro educudor, condições 

para ur efielsnta Diração ve sprenalzagem 
om clências Noturuis, ns escola primírio. 

TIL MOTIVOS - 12; Lecutaon que U egos! to primiz 44 nos afa 
RR Igco Quri um arisnt- 280 of Eelenio o 

Sar Savo du oprendizos ên em Cibnciva ha 
tursig. 

CR) upreçiução do [rogrem, de Ciêncio» WNu- 
turoies Do Ervolo CL DORÃO 

32) nrnesdimentrs matodoláricos a serem de 
senvolvitos nun cCifercutua aéries do 
cursa primívio, 

4º) povindo à contato” cionsíficos - po- 
lu Proto. Pslvis RODhTONPO. 

va 

IF nTicicL pnÁTICO- aporôlhas. 

ms turici do fre ndigagem, às ecâr 
ês com un possibilifuãos dos educundes, a 
dinponivilidides da Embi said. 

Coletâver Ca ccbaviul polucicacdo 298 con» 
teudoz: q: mItérid. 

Vo aTIVIDADES - CoenrrUçõEs » fxcursdor: v) & hiaróulica 
5) 4 P. Ferroupiilba



qUESTÕES PARÁ EXAME 
BESsSSEsSUSsUUunanaaUuza 

SRURO : ess (2 Período) 

12) 

22) 

32) 

48) 

Em que clanse usurá o "Pulmio-Copo", que você fuze 

Como, q Porque? 

Come se orgoniza umu excursão, O quais 5s auss ventogens 

Em qua clrcunstêncisos useró as grovuroa, no estudo de C. 

Naturais? 

Baleias e peizes, são cnimsis de vido uquítica. Como ex 

plicorá que uns necessitum vir à superfície paru renpiror, 

o outros n£o. Identifique os que vem à suparfície, e qual 

o seu tipo de rospireção, e, sinão, como se processa. Pro- 

ceda do mesma forms, cem rolsção sos que psrmsnscem imersos. 

vges Profs. armundins  Muxfeldt 

 


